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“Temos o destino que merecemos. O nosso destino está de acordo com os nossos 

méritos” (Albert Einstein). 



 

RESUMO 

A gestão da qualidade na construção civil surge como uma alternativa ao constante 

aprimoramento do sistema produtivo, que cada vez mais busca resultados de serviços com 

excelência. O desenvolvimento deste trabalho se fundamentou em apresentar como tema, a 

gestão da qualidade na indústria da construção civil, por ser uma forte tendência de mercado 

que deve ser compreendia por aqueles que fazem parte deste meio. Para isto, este estudo 

descreve e avalia a forma como a empresa Grupo LUMIS, desenvolve e aplica sua gestão de 

qualidade em suas obras e em seus projetos, na indústria da construção civil. A partir da 

preocupação atualmente enfrentada pelas empresas deste setor, principalmente neste período 

de crise no Brasil, verificou-se a necessidade do desenvolvimento deste trabalho. Com este 

estudo, espera-se um melhor entendimento pelas empresas sobre a importância da gestão da 

qualidade, para um melhor resultado em seus serviços prestados e melhor satisfação de seus 

clientes. Também que descubram a praticidade e eficiência das ferramentas aplicadas pelos 

softwares, aqui estudados que permitem a indústria de construção, gerenciar e integrar todos 

os setores de uma empresa, cruzando dados de custo unitário, orçamento, planejamento, 

acompanhamento, diário de obra, entre outros indicadores, de maneira mais prática e eficaz. 

Enfim, a ideia principal desta análise é demonstrar o funcionamento e a eficácia do sistema de 

gestão da qualidade na construção civil na empresa objeto do estudo. 

 

Palavras-chave: Qualidade. Construção Civil. Sienge. 

 



 

ABSTRACT 

Quality management in civil construction emerges as an alternative to the constant 

improvement of the production system, which increasingly seeks results of services with 

excellence. The development of this work was based on presenting, as a theme, quality 

management in the civil construction industry, as it is a strong market trend that must be 

understood by those who are part of this environment. For this, this study describes and 

evaluates the way in which the company LUMIS Group develops and applies its quality 

management in its works and in its projects in the civil construction industry. Based on the 

concern currently faced by companies in this sector, especially in this period of crisis in 

Brazil, it was verified the need to develop this work. With this study, it is expected a better 

understanding by the companies on the importance of quality management, for a better result 

in their services rendered and better satisfaction of their clients. Also, they discover the 

practicality and efficiency of the tools applied by the softwares, studied here that allow the 

construction industry to manage and integrate all the sectors of a company, crossing data of 

unit cost, budget, planning, monitoring, daily work, among others indicators in a more 

practical and efficient way. Finally, the main idea of this analysis is to demonstrate the 

operation and effectiveness of the quality management system in the civil construction in the 

company object of the study. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa visa esclarecer a importância da gestão da qualidade na construção 

civil. 

Os benefícios da gestão da qualidade aplicada à construção civil são inúmeros. 

Podemos destacar: o aumento da produtividade, a redução de custos e desperdícios nos 

processos, redução nos custos com assistência técnica, aumento na satisfação dos clientes e 

uma melhor organização do canteiro. Deveria ser uma ferramenta obrigatória em toda 

empresa para manter padrões mínimos de qualidade para atender a normas técnicas e legais. 

Conforme Camfield, Polacinski, Godoy (2006): 

 

Na busca de elevados níveis de qualidade e produtividade, as empresas vêm 

empreendendo grandes esforços para continuarem competitivas em um mercado 

cada vez mais concorrido. Mesmo sendo de pequeno porte elas buscam um espaço 

nesse novo ambiente e estão cientes de que a competição é acirrada e que a 

sobrevivência vai depender fundamentalmente do esforço e qualificação das pessoas 

que fazem parte da gestão de cada organização.  

 

Pode-se observar como exemplo o conhecido termo “5w2h” que é uma ferramenta 

de gestão de qualidade, que busca responder as perguntas “What?” “When?” “Where?” 

“Why?” “Who?” “How?” e “How much?”, ou seja, o que será feito, quando será feito, onde 

será feito, por que será feito, quem fará, como será feito e quanto custará, respectivamente. 

Tendo-se em vista que, o meio empresarial atualmente é marcado pela 

globalização e competitividade, neste contexto, muitos países adotaram a implementação da 

gestão da qualidade como um importante requisito para o crescimento e aprimoramento 

contínuo das empresas. 

Entretanto, antes disso a qualidade era considerada como um conceito subjetivo 

relacionado diretamente às percepções de cada indivíduo (busca pela excelência). Porém, o 

direcionamento da evolução e melhoria da qualidade fez com que as empresas adotassem 

novas atividades na tentativa de transformar o processo de produção, dentre eles o 

gerenciamento, que pode ser considerado essencial para o sucesso estratégico de uma 

empresa. O principal objetivo dessa transformação foi a elevação do nível global de 

competitividade da economia e melhoria dos processos de gestão. São vários os conceitos que 

definem a qualidade e que podem ser distinguidos de acordo com o contexto aplicado e neste 

estudo iremos tratar da gestão da qualidade no âmbito da construção civil. 

Atualmente, sabemos que a gestão da qualidade é uma das áreas primordiais para 

o gerenciamento de qualquer obra ou projeto de engenharia. As premissas desta gestão são 
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regidas pela política de qualidade estipulada pela empresa, a qual visa atender a todas as 

necessidades e especificações do cliente. 

Isso exige planejamento, análise das necessidades e desenvolvimento de ações que 

orientarão os processos para um resultado com excelência. Sendo que, muitas empresas 

enfrentam dificuldades em alcançar qualidade no planejamento das obras, que ocorrem por 

ineficiência de gestão e controle dos processos. 

Primeiramente, devemos considerar que a garantia elevada da qualidade em uma 

obra não se trata de um processo simples e exige o comprometimento e a participação de 

todos os envolvidos no projeto.  

Para garantirmos a qualidade de uma obra faz-se necessária a atuação com foco no 

gerenciamento da qualidade, uma vez que para gerenciar é necessário medir e controlar, tendo 

em vista que, os procedimentos a serem executados na gestão da qualidade buscam garantir 

que todas as etapas estejam perfeitas e adequadas, seguindo aos requisitos de qualidade 

estabelecidos pela construtora e esperada pelo cliente, isto é, que cada uma das fases seja 

concluída com a qualidade desejada. 

O foco deste trabalho é cruzar a gestão de qualidade e indicadores de desempenho 

dentro de uma obra, seja a partir de software ou planilhas. Busca-se resolver problemas de 

fiscalização que remetem a problemas de qualidade e execução, que acarretam divergências 

nos custos e podem comprometer a segurança e os resultados esperados. A maior dificuldade 

encontrada é a maneira a se aplicar e manter esses controles, uma vez que dependem 

diretamente de mão de obra comprometida e funcionários treinados nos padrões 

estabelecidos. 

É neste contexto, que temos o gerenciamento da qualidade, o qual irá controlar, 

rastrear e monitorar os processos desenvolvidos na obra, sendo uma ferramenta indispensável 

para uma eficiente gestão das atividades que envolvem a indústria da construção civil. 

A decisão do uso desta ferramenta deve ser feita, com base em um planejamento 

antes do início do desenvolvimento de qualquer projeto, de forma que o padrão de qualidade 

seja cada vez mais exigente, buscando sempre satisfação total, pois pode envolver mudanças 

radicais nas técnicas produtivas e construtivas. Sendo que, essa gestão permite também a 

introdução de processos de melhoria contínua, buscando sempre aperfeiçoamento das 

técnicas, materiais e mão de obra utilizada. 

Assim, o objetivo primordial deste estudo é apresentar uma metodologia utilizada 

para acompanhar e desenvolver melhorias contínuas para processos, implementar mudanças 

ou resolver falhas, permitindo controlar os processos e gerenciar as etapas dos processos. Esta 
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estratégia vai além do produto tangível, pois com ela são desenvolvidas novas soluções para 

necessidades específicas. Partindo da análise de qual necessidade o projeto atende, busca-se 

desenvolver uma alternativa que atenda à mesma exigência, porém com menores problemas 

de gestão na qualidade da obra. 

Diante deste cenário, o questionamento é inevitável: O que as organizações 

precisam levar em consideração para a implantação da gestão da qualidade em seus serviços? 

Assim temos o problema de estudo: A empresa de construção civil LUMIS utiliza 

os processos de gestão da qualidade? Como estes processos estão estruturados nesta empresa? 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste trabalho de conclusão de curso é: 

Analisar o nível de implantação e o funcionamento do processo de gestão da 

qualidade na empresa de construção civil, LUMIS. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

- Estudar o processo de qualidade dentro das empresas de construção civil; 

- Descrever ferramentas da qualidade utilizadas na indústria da construção civil; 

- Descrever a organização objeto do estudo; 

- Analisar o processo de gestão da qualidade na empresa objeto do estudo; 

- Propor, se necessário, melhorias. 

 

1.2 LIMITAÇÕES DO TRABALHO 

Por ter sido realizado numa organização específica, esse estudo de caso diz 

respeito à realidade enfrentada por essa organização, os métodos e técnicas adotadas, novas 

aplicações, bem como, generalizações que merecem um maior aprofundamento. 

Este trabalho de conclusão de curso tinha como proposta analisar todos os 

procedimentos internos de gestão de qualidade. Como a maior parte dos desenvolvimentos 

dentro do segmento são feitos baseados no procedimento de vistoria baseada no julgamento 
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do vistoriador, por isto, após reunião com o coordenador de projetos decidiu-se fazer a análise 

somente deste procedimento. 

Outra dificuldade está relacionada à compatibilização da terminologia acadêmica 

com as práticas da indústria, o que exigiu do autor um esforço para interpretação das 

informações recebidas. 

Também deve ser considerado o envolvimento pessoal do autor nos processos de 

implantação destes métodos, fator este que sempre terá influência mesmo com todos os 

cuidados tomados em buscar uma postura o mais isenta possível na análise e apresentação dos 

fatos. 

A expansão deste estudo para os demais processos poderá ser realizada em fases 

posteriores a conclusão desde Trabalho de Conclusão de Curso. 
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2 METODOLOGIA 

Este trabalho de conclusão de curso é uma pesquisa aplicada, com abordagem 

qualitativa, sendo que, em relação ao objetivo ela é explicativa, utilizando-se de 

procedimentos documentais e de estudo de caso. As técnicas utilizadas para coleta e análise 

de dados foram a Análise documental e a Observação Participante. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2010, p.65), 

 

Método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior 

segurança e economia, permite alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e 

verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as 

decisões do cientista. 

 

Portanto, o embasamento teórico e metodológico existe para dar sustentação ao 

trabalho científico. 

Conforme Marconi; Lakatos (2010, p.177), a observação participante “Consiste na 

participação real do pesquisador na comunidade ou grupo. Ele se incorpora ao grupo, 

confunde-se com ele. Fica tão próximo quanto um membro do grupo que está estudando e 

participa das atividades normais deste”. 

Foi escolhido o procedimento metodológico de estudo de caso, por ter sido 

realizado em uma organização especifica. Uma das principais funções do estudo de caso são a 

explicação dos fatos ocorridos em um contexto social, relacionadas com variações 

sistemáticas, quando ocorre assim é preciso que apresente em tabelas, quadros ou gráficos 

com uma análise que os caracterizam. (FACHIN, 2006).  

Segundo Yin (2001) a principal intenção em estudos de caso, é atrair 

esclarecimentos pelo qual mostre motivos para definir quais decisões serão tomadas em um 

conjunto de motivos, quais resultados foram alcançados e quais decisões foram tomadas e 

implementadas. Ao investigarmos um fenômeno queremos vida real dentro de um contexto, o 

estudo de caso é a forma ideal para se pesquisar (YIN, 1990).  

De acordo com que diz Campomar (1991): 

 

O estudo intensivo de um caso permite a descoberta de relações que não seriam 

encontradas de outra forma, sendo as análises e inferências em estudo de casos feitas 

por analogia de situações, respondendo principalmente às questões por quê? E 

como? 

 

Ao desenvolver uma pesquisa de estudo de caso é preciso que redobre seus 

cuidados nas coletas de dados quanto no seu planejamento. O propósito do estudo de caso é 
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identificar possíveis problemas ou fatores que são influenciados ou influenciam em alguns 

objetos a serem questionados. (GIL 2008). 

Godoy (1995) comenta que o estudo de caso consiste em analisar profundamente 

um tipo de pesquisa cujo objetivo é detalhar um ambiente em uma situação particular. Estudos 

realizados nas empresas para responder o motivo de ocorrerem as mais determinadas 

situações. Os dados de um estudo de caso são coletados pelo pesquisador por uma fonte 

primaria ou secundaria da própria observação do problema ou em entrevistas, os dados devem 

ser coletados em pesquisas qualitativas, o que não quer dizer que não possa usar a pesquisa 

quantitativa, vai depender muito da situação em que vai ser aplicado. 

Quando alguém define por um estudo de caso não se devem generalizar os 

resultados obtidos, não se pode extrair nenhuma conclusão que extrapole a situação estudada, 

por tanto essa técnica de pesquisa tem uma contribuição limitada para o avanço do 

conhecimento. (BERTUCCI, 2009) 

Esse estudo de caso está buscando analisar e entender o nível de implantação e o 

funcionamento do processo de gestão da qualidade na empresa de construção civil, LUMIS. 

Os benefícios deste estudo são importantes para o ramo da engenharia civil, pois o estudo dos 

diversos aspectos envolvidos pode ser muito útil para futuros trabalhos em diferentes 

empresas semelhantes. 

Quanto a abordagem do problema, utilizou-se a pesquisa bibliográfica que 

segundo Lakatos e Marconi (2010, p.166), estrutura-se a partir de: 

 

Fontes secundárias que abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao 

tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, teses 

etc. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 

escrito sobre determinado tema. 

 

Além do estudo de caso foi, também, desenvolvida uma pesquisa bibliográfica. 

De acordo com Gil (2010, p.29), pesquisa bibliográfica está presente em todas as pesquisas 

acadêmicas que são elaboradas para dar fundamentação teórica ao trabalho. Segundo o autor, 

a pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado: 

 

Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, como 

livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anis de congressos científicos. Todavia, 

em virtude da disseminação de novos formatos de informação, estas pesquisas 

passaram a incluir outros tios de fontes, como discos, fitas magnéticas, CDs, bem 

como material disponibilizado pela internet. 
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Essa classificação de pesquisa permite que os pesquisadores elaborem novas 

hipóteses com base no conhecimento já publicado. Barros, et al, (2007, p.85), afirma que essa 

classificação de pesquisa gera: 

 

A construção de trabalhos inéditos daqueles que pretendem rever, reanalisar, 

interpretar e criticar considerações teóricas, paradigmas e mesmo criar novas 

proposições de explicação e compreensão dos fenômenos das mais diferentes áreas 

do conhecimento.  

 

Trata-se também de uma pesquisa Documental, que segundo Marconi; Lakatos 

(2010), é fundamentada em documentos, escritos ou não, estabelecendo o que se denomina de 

fontes primárias. Pode ser feita no momento em que o fato ou fenômeno ocorre, ou ser feita 

depois. 

No desenvolvimento dessa pesquisa, também foram utilizados documentos de 

arquivos privados, que para Lakatos, et al (2010, p.157-158) são chamados de fontes 

primárias. Entende-se por documento qualquer objeto capaz de comprovar algum fato ou 

acontecimento (LAKATOS, et al, 2010, p.159).  

Para desenvolver esse estudo foram utilizados os procedimentos da própria 

organização. 

Classifica-se a referida pesquisa como descritiva, pois segundo Triviños (2009), 

permite ao investigador ampliar sua experiência em relação a um determinado problema. 

Assim, a esta etapa de uma proposta de implementação de um sistema de gestão de pessoas, a 

referida pesquisa enquadra-se como descritiva por apresentar: 

 

A descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, até 

mesmo, o estabelecimento de relação entre as variáveis, bem como, a utilização de 

técnicas padronizadas de coleta de dados, dentre elas, a aplicação de questionários e 

a observação sistemática. (GIL, 2010, p. 42) 

 

Utilizou-se para tanto, a pesquisa descritiva que de acordo com Gil (2010) “ tem 

como objetivo primordial a descrição de determinadas características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as variáveis”. 

Trata-se também de uma pesquisa aplicada, que tem como objetivo dar origem a 

conhecimentos e contextualizá-los com a realidade da empresa, de forma a ajudar na solução 

de problemas específicos, neste estudo a necessidade de um sistema de gestão de pessoas na 

referida empresa.  Feita a identificação dessa necessidade, a referida pesquisa é de cunho 

empírico e enquadra-se como descritiva. 
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A coleta de dados dessa pesquisa foi realizada por intermédio da observação 

participante do autor que se inseriu no grupo a ser pesquisado e passou a fazer parte dele. Tem 

como propósito, identificar os problemas, realizar uma análise crítica e buscar soluções 

adequadas (GIL, 2010). 

A observação participante foi à escolhida para coletar os dados deste trabalho, por 

ser uma modalidade de pesquisa que tem por intenção a participação direta da pesquisadora 

com a comunidade ou grupo. Ela se insere no grupo a ser pesquisado, fazendo parte dele, 

participando de todas as atividades deles. O objetivo é deixar o pesquisador à vontade para 

coletar seus dados, e adquirir a confiança do grupo (MARCONI; LAKATOS, 2010). 

 

 

 

 

 

  



 23 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para que o estudo tenha credibilidade, é importante um forte embasamento 

teórico. Através da apresentação de conceitos e opiniões de diferentes autores, é possível 

perceber uma opinião em comum e entender melhor como determinados conceitos são 

definidos. 

Nesse Capítulo os principais conceitos necessários para a compreensão dos 

estudos são apresentados. 

 

3.1 A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO BRASIL 

Partindo-se do princípio de que a indústria da construção civil brasileira clama por 

melhoria na sua qualidade e produtividade, julga-se necessário que seja feito um 

“diagnóstico” da situação vigente das organizações do referido setor, tomando-se por base os 

requisitos de sistemas de gestão da qualidade estabelecidos em normas e programas da 

qualidade. (FERREIRA, GIACOMITTI; 2007)  

Seguramente, é inegável a importância da indústria da construção civil quando se 

atenta para algumas de suas características estruturais: ela atua de forma significativa no PIB 

de qualquer país, sendo de 3% a 5% nos países desenvolvidos, e de 5% a 10% nos em 

desenvolvimento, e, ainda, absorve um número elevado de mão-de-obra, independentemente 

do nível de desenvolvimento econômico (BARREIRO JÚNIOR, 2003 apud CARVALHO, 

2003). Contudo, deve-se levar em conta o nível educacional e social em que a “indústria” da 

engenharia civil se encontra. 

Nos Estados Unidos a construção civil é responsável por aproximadamente 8% do 

PIB, enquanto que no Brasil ela corresponde, segundo a Associação Brasileira dos Escritórios 

de Arquitetura – ASBEA (2000 apud Carvalho, 2003), a cerca de 15% do PIB, representando 

investimentos anuais acima de R$ 115 bilhões, além de gerar 13,5 milhões de empregos 

diretos, indiretos e induzidos. A indústria da construção apresenta peculiaridades, e, dentre 

suas principais características estão, segundo Carvalho (2003), a elevada perda de tempo e 

materiais (cerca de 30% de acordo com Pinto, 1999), e o forte impacto ambiental causado em 

termos de volume de resíduos gerados e matéria-prima consumida. Calcula-se que o setor é 

responsável por consumir cerca de 20% a 50% do total de recursos naturais utilizados pela 

sociedade (JOHN, 2003). 
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3.2 A CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE SANTA CATARINA 

O setor da construção civil traz consigo um impulso muito grande para a 

economia da região em função da cadeia de valor que se forma em torno da indústria. Em 

Santa Catarina, o segmento tem saldo positivo no indicador de empregos, com a criação de 

cerca de duas mil vagas nos primeiros sete meses do ano. Visto que o Estado está iniciando 

um processo de recuperação e impulso da economia, influenciando assim, no seu crescimento. 

A indústria catarinense representa 30% da economia do Estado enquanto no Brasil 

esse percentual é de 20% a 22%. Em Santa Catarina, quando a indústria está em progresso, a 

economia melhora. Recentemente, o setor da construção civil, passou por uma crise dura e 

longa. Talvez uma das mais profundas que já tivemos no Brasil. Mas Santa Catarina, pela 

força da sua sociedade, sobretudo do setor produtivo, conseguiu sair na frente dos outros 

Estados e apresentar índices de crescimento que se consolidam mês após mês, lembrando, 

contudo, que não se pode ignorar a crise - tanto a econômica, quanto a ética e a política. 

Podemos afirmar que o setor produtivo do Estado não se deixou contaminar pela crise e 

continua trabalhando duramente para contribuir para que possamos sair mais rapidamente 

dela. (CORTÊ, 2017). 

 

3.3 GESTÃO DA QUALIDADE NA INDÚSTRIA DA ENGENHARIA CIVIL 

A gestão de qualidade é um gerenciamento de atividades específicas focada na 

qualidade da execução em determinada área, em nosso caso, no campo da engenharia civil. 

Atualmente, consumidores querem gastar menos, mas exigindo cada vez mais qualidade nos 

serviços e produtos. Assim, juntamente a essa gestão aplicam-se ferramentas para auxiliar na 

entrega do esperado, respeitando o Sistema Nacional de Informações de Defesa do Cliente 

(SINDEC) e às normas instituídas para o serviço. (Blog - Mobuss Construção, 2017).  

 

3.3.1 Origem 

Em sua ascendência do termo “qualidade”, do latim origina de “qualite”, sendo 

definido de acordo com uma série de princípios, os quais devem ser adequados para a 

implantação da qualidade nas organizações. Já desde a Segunda Guerra Mundial, sendo 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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utilizada para corrigir erros de produtos bélicos, mas denominado como “controle de 

processos”. A partir daí começou-se a utilizar normas específicas para cada etapa de controle, 

como garantia de qualidade até chegarmos ao controle de qualidade, no início do século XX. 

(Site - Gestão de Qualidade, 2017). 

 

3.3.2 Aplicação no Brasil 

No Brasil este sistema começou a ser eficaz a partir da década de 90, já seguindo 

os parâmetros das normas ISO, bem como o Programa Brasileiro de Qualidade e 

Produtividade. 

 

3.3.3 PBQP-H – Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat 

Trata-se de um instrumento governamental que garante o cumprimento dos 

compromissos acordados na Conferência do Habitat II - 1996, visando organizar o setor da 

construção civil no que se diz respeito a melhor qualidade do habitat e a modernização 

produtiva. 

O PBQP-H instituiu a estruturação de um novo ambiente tecnológico e de gestão, 

em que os agentes pautam suas ações específicas visando à modernidade, na gestão e 

organização. Atuam com a integração do poder público, otimizando os recursos e ações, 

trabalhando em harmonia com as políticas de habitação municipais, estaduais e federias. 

Também é um instrumento parceiro entre agentes públicos e privados, para cumprir seu dever, 

que é de toda sociedade civil, contando com a experiência de diversos setores. (Site – PBQP-

H - Ministério das Cidades, 2017). 

É de responsabilidade do programa controlar o regimento do SiAC (Sistema de 

Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção Civil), que tem 

como objetivo avaliar a conformidade do Sistema de Gestão da Qualidade das empresas de 

serviços e obras. 

O programa não era atualizado desde 2012. Entretanto, em 9 de janeiro de 2017, 

foi publicada a Portaria nº 13, de 6 de janeiro de 2017, no Diário Oficial da União, que trata 

do novo regimento do SiAC – PBQP-H. 

 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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Para tanto há que se considerar: 

3.3.3.1 A importância do regimento do SiAC – PBQP-H 

3.3.3.2 Mudanças no novo regimento do SiAC – PBQP-H 

3.3.3.3 Perfil de Desempenho da Edificação (PDE) 

3.3.3.4 Plano de Controle Tecnológico 

3.3.3.5 Prazo para se adequar no novo regimento do SiAC – PBQP-H 

 

3.3.3.1 A importância do regimento do SiAC – PBQP-H 

O sistema SiAC foi lançado em 15 de março de 2005, este define as normas para a 

execução de obras com foco na qualidade, redução de custos e modernização do setor, 

servindo como um selo de qualidade e conformidade à empresa, e principalmente às 

incorporadoras e construtoras que desenvolvem projetos públicos. É de precípua importância 

o atendimento ao regimento do sistema, visto que a adesão ao PBQP-H é exigida para 

execução das obras. (Site – PBQP-H - Ministério das Cidades, 2017). 

Citamos como exemplo, a Caixa Econômica Federal que só concede 

financiamentos habitacionais do programa Minha Casa, Minha Vida, de projetos que tenham 

o certificado do SiAC – PBQP-H. Por isso é tão importante que gestores de projetos e de 

obras estejam atentos para ficar em conformidade com as propostas do sistema. 

Sendo assim, agora, é o momento de as empresas do setor de construção civil 

entenderem as novas mudanças e se adaptarem às exigências. 

 

3.3.3.2 Mudanças no novo regimento do SiAC – PBQP-H 

O PBQP-H deverá estar sempre atualizado conforme o estágio socioeconômico e 

técnico do país, atendendo as necessidades referentes à aquisição de imóveis dos brasileiros. 

Deste modo, o novo regimento, é um estímulo para construtoras revisarem seus processos 

internos para atender esses requisitos do mercado, se atentando com o desempenho mínimo 

dos principais elementos de uma habitação, por toda sua vida útil. (Site – PBQP-H - 

Ministério das Cidades, 2017). 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/2017/04/requisitos-de-qualidade-na-construcao/
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O novo regimento tem como principal escopo se adequar às novas normas 

regulamentadoras que regem a indústria da construção, considerando principalmente a 

adequação para três normas, sendo: 

 ABNT NBR 15.575:2013, norma técnica de requisitos e critérios de 

desempenho para edificações habitacionais; 

 ISO 9001:2015, norma de qualidade internacional publicada em setembro de 

2015 que já vem sendo aplicada e auditada; 

 A NBR 15.575 já exigida desde julho de 2013, quando passou a priorizar a 

qualidade de vida dos moradores de uma habitação, considerando, em 

especial, três principais aspectos: 

o Segurança estrutural, com habitações que resistam ao fogo e sejam seguras 

no uso e na operação; 

o Habitabilidade do imóvel, considerando seu desempenho técnico, 

estanqueidade, desempenho acústico, saúde e conforto tátil dos usuários, 

higiene, qualidade do ar, funcionalidade e acessibilidade aos moradores 

com dificuldade de locomoção; 

o Sustentabilidade da construção, considerando sua durabilidade, exigências 

de manutenção e seu impacto ambiental durante e depois da conclusão do 

projeto. 

 

Apesar das adaptações a esses três pontos, o novo regimento tem como uma das 

suas principais modificações a supressão da “Declaração de Adesão ao PBQP-H”. Este 

documento era aceito como comprovação de que a construtora estava implementando o 

PBQP-H. Com a mudança, porém, as empresas do setor deverão se certificar no SiAC, 

optando pela Certificação no “Nível B” ou “Nível A” do sistema, e passando 

por auditoria realizada por um órgão regulamentador. (Site – PBQP-H - Ministério das 

Cidades, 2017). 

 

3.3.3.3 Perfil de Desempenho da Edificação (PDE) 

Este é o documento de entrada do projeto. Nele ficarão apontados os requisitos 

dos usuários e os respectivos níveis de desempenho que devem ser acatados por qualquer 

habitação. 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/2017/03/indicadores-de-desempenho-na-construcao-iso-9001/
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/2017/05/qualidade-e-certificacao/
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3.3.3.4 Plano de Controle Tecnológico 

O Plano de Controle Tecnológico é um documento, dentro do PBQP-H, referido 

no Plano de Qualidade da Obra. Busca relacionar os meios e os responsáveis pela efetivação 

de verificações e ensaios dos materiais e dos serviços que serão aplicados em uma obra, com 

o objetivo de garantir o ótimo nível de desempenho. 

Nas obras de edificações habitacionais, a empresa construtora deve indicar os 

níveis de desempenho — mínimo (M), intermediário (I) ou superior (S) —, relativos aos 

requisitos dos usuários. 

 

3.3.3.5 Prazo para se adequar no novo regimento do SiAC – PBQP-H 

A validade de todos os certificados que foram emitidos antes de 9 de janeiro de 

2017 é de 365 dias, a contar da data de abertura da nova portaria, portanto, estarão valendo até 

9 de janeiro de 2018. 

Para os Organismos de Avaliação da Conformidade (OACs), responsáveis pelas 

auditorias, o prazo de transição é de 180 dias, contados a partir da data da publicação da 

Portaria n° 13/2017, para atender às novas exigências do PBQP-H. 

Deste modo, a partir de 5 de julho de 2017 as auditorias e as emissões de 

certificados só poderão ser feitas de acordo com o novo regimento do SiAC – PBQP-H. 

Após estas mudanças e exigências, este é o período de em que as empresas 

necessitam se adequar ao PBQP-H e ao sistema SiAC. É uma forma de aumentar o nível de 

qualidade dos empreendimentos e melhorar os resultados da empresa (Blog - Mobuss 

Construção, 2017). 

 

3.4 NORMAS ISO 

A Organização Internacional de Padronização foi fundada em 1947, a partir da 

união da ISA e a UNSCC. A partir de sua fundação, foram criadas as normas ISO, visando a 

melhoria na qualidade na execução de serviços e produtos. 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/2016/02/a-importancia-da-gestao-da-qualidade-em-obras-empreitadas/
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog/2016/02/a-importancia-da-gestao-da-qualidade-em-obras-empreitadas/
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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Estas normas garantem a procedência de produtos e serviços em diversas 

organizações pelo mundo, baseando-se em um documento de implantação do Sistema de 

Gestão de Qualidade. 

No Brasil tais normas carregam as siglas NBR, sendo criadas e gerenciadas pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. As normas mais conhecidas são a ABNT 

NBR ISO 9000 e a ABNT NBR ISO 9001. Elas são as principais normas relacionadas ao 

modelo de gestão da qualidade. Essas normas são utilizadas por empresas que desejam utilizar 

sistemas de gestão e serem certificadas por meio desse organismo internacional. (Site - Gestão 

de Qualidade, 2017). 

 

3.4.1 ISO 9000 

A ABNT NBR ISO 9000 pode ser aplicada em todo os segmentos empresariais, 

referindo-se à qualidade dos processos da organização, descrevendo regras relacionadas a 

implantação, desenvolvimento, avaliação e continuidade de gestão. Diferente da ISO 9001, 

não se refere à qualidade dos produtos ou serviços. Contudo, empresas que a aplicam são 

favorecidas, pois tem maior credibilidade com clientes e concorrentes. (Site - Gestão de 

Qualidade, 2017). 

 

3.4.2 ISO 9001 

A ABNT NBR ISO 9001 define os requisitos para a implantação do sistema de 

Gestão de Qualidade com certificação. Tem a finalidade de passar a confiança aos clientes, de 

que os produtos e serviços da empresa serão realizados de maneira consistente, assegurando a 

qualidade defendida pela empresa. 

Qualquer empresa pode obter essa certificação, servindo de forma valiosa para a 

sua gestão, agrupando um conjunto de práticas de gestão de empresas do mundo todo, 

garantindo a competência para planejar, fazer, checar e agir (Site - Gestão de Qualidade, 

2017). 

 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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3.5 PLANEJAMENTO DA OBRA COM ÊNFASE NA GESTÃO QUALIDADE 

O planejamento garante o cumprimento de prazos e entregas, assegura que os 

gastos não sejam extrapolados e garante que o padrão de qualidade estipulado seja alcançado. 

Mas não adianta planejar sem controlar. Todo planejamento deve ser constantemente 

monitorado, pois essa é a única maneira de assegurar-se do devido cumprimento de cada uma 

das fases da obra dentro do esperado. 

Planejamento eficiente garante obra dentro do orçamento e aperfeiçoa os seus 

resultados. (Blog - Mobuss Construção, 2017).  

Podemos enumerar os principais pontos para um planejamento de obra que tenha 

como ênfase a gestão da qualidade, da seguinte maneira: 

1. Definir as condições e exigências normativas a serem implantadas na empresa; 

2. Analisar e avaliar detalhadamente todos os atuais processos de qualidade; 

3. Determinar prioridades, como capacitação de pessoal e melhorias estruturais; 

4. Arquitetar uma matriz base para a execução do sistema; 

5. Fornecer treinamento e documentação adequados e acompanhar de perto; 

6. Averiguar a implantação do sistema por meio de auditorias internas e externas; 

7. Planejar e garantir manutenções e revisões contínuas de todo o sistema. 

 

A implantação da gestão da qualidade no planejamento da obra é primordial para 

excelência nos resultados. E para que as empresas de construção civil obtenham o máximo 

desempenho da gestão da qualidade, o primeiro passo é fazer um mapeamento metódico dos 

principais processos que envolvem seus negócios. Essa etapa pode ser construída por equipes 

internas da própria empresa ou por meio de consultorias especializadas. 

A seguir alguns dos principais benefícios de se implantar a Gestão da Qualidade 

no Planejamento da Obra, segundo o Blog - Mobuss Construção (2017): 

 Economia de tempo em toda a estrutura de processos e atividades; 

 Rapidez e agilidade para detectar e solucionar problemas nos processos; 

 Salto de qualidade tanto no desempenho operacional quanto no corporativo; 

 Maior visibilidade e competitividade por parte da empresa; 

 Redução substancial de custos, com consequente aumento de lucratividade. 

 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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3.5.1 O gerenciamento de processos é essencial para a qualidade na construção civil 

Mapear os processos também ajudará a empresa a ter uma perspectiva clara e 

abrangente de seus pontos fortes e fracos, bem como das oportunidades e ameaças do 

mercado, a famosa análise SWOT. A análise SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer 

análise ambiental interna e externa, sendo a base da gestão e do planejamento estratégico 

numa empresa ou instituição. Este é o exemplo de um sistema simples destinado a posicionar 

ou verificar a posição estratégica da empresa/instituição no ambiente em questão. 

 Sendo assim, toda empresa que deseja estabelecer uma posição estratégica forte 

para conseguir atingir o maior controle possível sobre as variáveis que possam ocorrer no 

cenário da construção civil, devem executar o planejamento da obra com ênfase na gestão 

qualidade, trazendo assim, melhores resultados, evitando ou amenizando imprevistos naquilo 

que foi planejado (Site - Portal Administração, 2017). 

 

3.6 MÉTODOS PARA GARANTIA E MELHORIA DA QUALIDADE NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Existem diversos métodos que visam assegurar a qualidade da sua empreitada. 

São procedimentos que buscam a melhoria contínua de processos e capacitação de mão de 

obra e metodologias de gerenciamento que visam aprimorar cada uma das fases. 

Podemos citar algumas como: ISOs, que são orientações para melhoria da 

qualidade; TPM (Manutenção Produtiva Total) método japonês para evitar perdas, reduzir 

paradas de manutenção, otimizar processos e reduzir os custos globais da produção; Kaizen, 

proveniente do Japão e que significa melhoria contínua; Gestão da Qualidade Total, é uma 

estratégia de gestão que visa a incorporação de consciência da qualidade em todos os 

processos organizacionais; Seis Sigma, combina métodos de controle estatístico de processos, 

planejamento de experimentos; e FMEA, a análise do modo e efeito de falha de forma global. 

Cada um desses diferentes métodos tem o mesmo objetivo: garantir elevada 

qualidade ao projeto ou processo. Os benefícios alcançados por eles são inúmeros, mas o 

principal é a satisfação total do cliente e, por consequência, melhorar a rentabilidade do seu 

negócio. 

Os construtores estão dando mais ênfase aos programas de qualidade devido às 

exigências do cliente com relação ao produto final e também por causa da pressão pela 
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redução dos custos e dos prazos dos empreendimentos. Mas a falta de recursos, sejam eles 

financeiros ou até mesmo administrativos, para se investir em programas de qualidade e 

produtividade acaba dificultando o alcance dessa vantagem competitiva, portanto esta 

concorrência acaba sendo favorável para as empresas de maior porte. (Blog - Mobuss 

Construção, 2017). 

3.6.1 Norma de Desempenho 

Um ótimo indicador para padronização e filtro na qualidade da construção civil é 

a Norma de Desempenho NBR 15575, que visa proporcionar segurança, conforto e resistência 

a cada um dos sistemas que compõe um imóvel, como sua estrutura, vedação, piso, cobertura 

e instalações. Ela entrou em vigor em julho de 2013, tendo que ser respeitada 

obrigatoriamente. 

 

3.7 SIENGE 

O Sienge é um software de gestão mais focado para a indústria de construção, 

gerenciando e integrando todos os setores de uma empresa. Nesse gerenciamento, são 

cruzados dados de custo unitário, orçamento, planejamento, acompanhamento, diário de obra, 

entre outros indicadores (SIENGE, 2017). 

3.7.1 Origem 

Fundada em 1990, a Softplan foi a responsável pela criação do software, 

disponível em formato ERP, em 1992. Em 2008 começou a operar em nuvem (Cloud) e 

disponibilizou versões para estudantes de engenharia. (SIENGE, 2017). A Figura 1 apresenta 

o website da empresa Sofplan, responsável pelo SIEGE. 

 

 

 

 

 

 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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Figura 1 - Website da Softplan 

 

Fonte: Website Softplan, 2017. 

3.7.2 Como funciona 

O Sienge é um sistema de gestão, especializado na indústria da construção. Segue 

o padrão de ERP, uma sigla que significa Enterprise Resource Planning, ou seja, em 

português, é um sistema de informação que integra todos os dados e processos de uma 

organização em um único sistema. Com um ERP, a integração de todos os processos e dados 

de uma empresa é completa, ou seja, todos os dados ficam em um mesmo lugar, desde os 

aspectos do cotidiano até os estratégicos (SIENGE, 2017). 

 Pode-se gerenciar e integrar todas as áreas da uma empresa da construção através 

deste software, que atende com propriedade todos os seus processos. O SIENGE oferece 

diversas funcionalidades que são apresentadas na Figura 2. 
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Figura 2 - Menu do software Sienge 

 

Fonte: Software Sienge, 2017. 

 

3.7.2.1 Módulo Engenharia 

O módulo de Engenharia do Sienge integra as informações de planejamento, 

orçamento e acompanhamento. Desta forma, os números que são controlados em planilhas 

separadas, podem ser alimentados no software e reaproveitados de forma inteligente, obtendo 

um histórico do planejamento de obra e a diminuição entre orçado e realizado, uma vez que os 

orçamentos ficam mais eficientes e dinâmicos, pois permitem registrar as alterações conforme 

forem acontecendo e apresenta o resultado de como elas afetam o lucro final. 

 

3.7.2.2 Módulo Suprimentos 

Esta ferramenta permite um gerenciamento dos processos de forma simplificada, 

apresentando os fluxos de compras, estocagem, distribuição de materiais e a contratação ou 

prestação de serviços. Essa modalidade trabalha de forma integrada com o financeiro, 

permitindo a conferência entre os valores e quantidades orçadas. 
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3.7.2.3 Módulo Financeiro 

O módulo Financeiro gerencia todas as atividades financeiras necessárias às 

empresas da indústria da construção civil. As informações dos outros módulos são 

compatibilizadas automaticamente no módulo Financeiro, assim o software garante que não 

haverá falha de comunicação, aumentará a produtividade, reduzirá a quantidade de erros e 

controlará de forma confiável toda a empresa. 

3.7.2.4 Módulo Contabilidade / Fiscal 

Utiliza-se este módulo para uma gestão contábil e fiscal integrada à visão 

gerencial da empresa e seus empreendimentos, facilitando a prestação de contas com as 

entidades competentes e o Fisco. 

 

3.7.2.5 Módulo Gestão de Ativos 

Nesta modalidade é possível controlar a movimentação e baixa dos bens 

patrimoniais da empresa, frota de veículos e equipamentos em geral, com acompanhamento 

contábil, planos e registros dos inventários de bens. 

 

3.7.2.6 Módulo Suporte à Decisão 

O módulo facilita a rapidez do acesso a dados e relatórios que auxiliam a gestão e 

decisão sobre várias áreas da empresa, proporcionando uma visão macro das áreas e ações 

preventivas ou corretivas. 

3.7.2.7 Módulo Gestão da Qualidade 

No módulo Gestão da Qualidade há funcionalidades para a administração 

integrada dos sistemas de gestão de processos da empresa. Todas as funções deste módulo 

atendem às normas ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, AS 8000/NBR 16001 e PBQP-H. 

Envolvendo, assim, a definição de política, objetivos, processos de qualidade e requisitos de 
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clientes, controle de documentação, convocação, registro e pauta de reuniões, controle de 

indicadores com planos de metas, medições e desempenho dos indicadores. 

É uma ferramenta que auxilia os processos de certificação como o PBQP-H, 

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat, e a ISO. Sendo que, o sistema 

de administração integrada organiza o processo de estruturação de programas de qualidade 

dentro da empresa. 

 

3.7.2.8 Módulo Recurso Humanos 

Este módulo possui funcionalidades que aprimoram o fluxo operacional e o 

processo de gestão de Recursos Humanos da empresa, como: administração de pessoal, 

benefícios, ponto eletrônico, recrutamento, seleção e treinamento de colaboradores, 

possibilitando, assim, o gerenciamento e execução de todas as rotinas deste setor de forma 

eficiente. 

 

3.7.2.9 Módulo Segurança 

Esta ferramenta contribui para a gestão da segurança do trabalho na empresa. 

Controla e prioriza as formas adequadas de trabalhar com segurança, através de um conjunto 

de normas, ações e medidas preventivas destinadas à melhora dos ambientes de trabalho e a 

prevenção de doenças ocupacionais e acidentes do trabalho. 

3.8 SOFTWARE MOBI-OBRAS 

Essa ferramenta tem como objetivo básico auxiliar os trabalhos de campo dos 

engenheiros técnicos, diretamente nos canteiros de obras, com uso de dispositivos móveis 

(celulares e tablets), eliminando papéis, planilhas de medição, fichas de inspeção (qualidade), 

retrabalhos, etc, dando assim condições de gerenciar acompanhar a situação status de todas as 

obras em tempo real, de qualquer lugar, via internet, através de relatórios gerenciais 

estatísticos gráficos. 

O software oferece as seguintes funções (Website – Portes & Lawisch 

Informática, 2017): 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
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 Medição Física de Obras; 

 Inspeções de Serviço/Qualidade; 

 Apontamento de Serviços de Colaboradores; 

 Controle e Transferência de Colaboradores entre Obras; 

 Protocolo Eletrônico Atividades. 

3.8.1 Origem do Mobi-obras 

O Mobi-obras foi desenvolvido pela Portes & Lawisch Informática, lançando o 

software em 2012 no mercado, disponível para contratação por todo a região sul do País. Na 

Figura 3 é apresentado o website da Portes & Lawisch Informática. 

Figura 3 - Website Portes & Lawisch Informática 

 

Fonte: Website Portes & Lawisch, 2017. 

 

3.8.2 Como funciona o Mobi-obras 

Todo o trabalho de campo dos responsáveis, envolvendo coleta de dados para 

acompanhamento pode ser feito através do uso de dispositivos móveis, eliminando algumas 

dificuldades como: 

 Controles manuais sobre andamento/evolução da obra (formulários, 

planilhas, etc); 

 Necessidade de local para armazenamento documentos (papel); 

 Dificuldade em pesquisar material armazenado; 
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 Visão gerencial dependente da entrega dos documentos de campo; 

 Retrabalho nos lançamentos dos acompanhamentos; 

 Falta de padronização nas documentações de controle.  

 

A vantagem de sua aplicação: 

 Redução de custos com eliminação do uso do papel/impressões; 

 Agilidade na coleta/acompanhamento das execuções de serviços; 

 Atualização dos dados das obras em tempo real; 

 Padronização das informações em meio eletrônico; 

 Histórico de movimentações executadas nas obras; 

 Minimização de erros nas transcrições de dados; 

 Otimização do tempo dos profissionais/aumento de produtividade; 

 Agilidade na busca/acompanhamento das execuções de serviços; 

 Utilização de fotografias vinculadas aos processos, de forma 

individualizada; 

 Gestão Online das movimentações/evoluções das obras; 

 Tomada de decisão com maior segurança. 

(Website – Portes & Lawisch Informática, 2017) 

 

3.9 GESTÃO DE RESÍDUOS 

A gestão de resíduos sólidos é um conjunto de métodos visando a redução da 

geração e eliminação de resíduos, juntamente com o acompanhamento durante todo o seu 

ciclo produtivo. Possui objetivo de reduzir a geração de resíduos na origem, administrar a 

produção dos mesmos, no sentido de alcançar um equilíbrio entre a necessidade de geração de 

resíduos, e o seu impacto ambiental, por meio da destinação apropriada dos resíduos gerados 

pelo homem. É de extrema importância que ações com o desígnio de mudança dos valores da 

sociedade, sejam realizadas pelo governo e pela iniciativa privada, devido ao alto índice de 

geração de resíduos. Estas ações podem ser o uso de logística reversa, a conscientização da 

sociedade por meio do uso de produtos sustentáveis, o incentivo a reciclagem e o descarte 

final apropriado dos resíduos. (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2017). 

https://www.mobussconstrucao.com.br/blog
https://pt.wikipedia.org/wiki/Log%C3%ADstica_inversa
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A gestão de resíduos no Brasil é constituída pela Lei nº 12.305/10, que estabelece 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) contendo instrumentos importantes para 

permitir o avanço necessário ao país no enfrentamento dos principais problemas ambientais, 

sociais e econômicos decorrentes da manipulação inadequada dos resíduos sólidos. 

A lei decreta a prevenção e a redução da geração de resíduos, tendo como 

proposta a técnica de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para proporcionar o 

aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos (que possuem valor econômico e 

podem ser reciclados ou reaproveitados) e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos 

(que não podem ser reciclados ou reutilizados). 

Designa a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos: dos 

fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e titulares de serviços de 

manejo dos resíduos sólidos urbanos na Logística Reversa dos resíduos e embalagens pós-

consumo e pós-consumo. 

Forma metas importantes que irão contribuir para a eliminação dos lixões e 

institui ferramentas de planejamento nos níveis nacional, estadual, microrregional, 

intermunicipal, metropolitano e municipal; além de impor que os particulares elaborem seus 

Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

Ao mesmo tempo coloca o Brasil em patamar de igualdade aos principais países 

desenvolvidos no que dizer respeito ao marco legal e inova com a abrangência de catadores de 

materiais recicláveis e reutilizáveis, tanto na Logística Reversa quando na Coleta Seletiva. 

Além disso, os instrumentos da PNRS auxiliarão o Brasil a atingir uma das metas 

do Plano Nacional sobre Mudança do Clima, que é de alcançar o indicador de reciclagem de 

resíduos de 20% no ano de 2015 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2017). 

 

3.10 5W2H 

A ferramenta 5W2H é empregada dentro da gestão da qualidade como um plano 

de ação, essencial para se obter planejamento e objetividade. É a melhor alternativa para 

proporcionar mais praticidade e organização, ao processo de tomada de decisão em projetos, 

tento em vista que o planejamento é fundamental para o sucesso de um projeto ou atividade, 

pois é nessa fase que é possível avaliar riscos, oportunidades de mercado, opções e o resultado 

esperado.  
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Resumindo, o 5W2H nada mais é que um check-list de atividades que precisam 

ser desenvolvidas com o máximo de clareza e eficiência por todos os envolvidos em um 

projeto. A sigla A sigla 5W2H, vem do inglês e corresponde a sete diretrizes capazes de 

eliminar quaisquer dúvidas que podem surgir no desenrolar de um processo ou atividade, são 

elas: 

- What? (O quê?) 

Dentro de um projeto, no caso da resolução de um problema, deve-se definir um 

objetivo, ou seja, o que será feito para que algo seja resolvido ou realizado? 

- Why? (Porquê?) 

Nesta pergunta, deve-se responder por que serão executadas tais ações. 

- Where? (Onde?) 

Será respondido o local onde deve-se resolver o problema, por exemplo. 

- When (Quando?) 

Determinar o período ou tempo em que será resolvido. 

- Who (Quem?) 

Informa-se quem será o responsável pela resolução do problema. 

- How (Como?) 

Será definido um método para a resolução do problema. 

- How Much (Quanto?) 

Será definido o custo para a resolução do problema. 

  

Respondendo essas perguntas, pode-se ter um mapa de atividades indispensáveis 

para o sucesso de um projeto. Como próximo passo, deve-se elaborar uma tabela explicativa 

sobre o que foi planejado, definido uma coluna para cada uma das perguntas. Assim são 

identificados os caminhos para tornar a execução mais clara e efetiva. Para a utilização do 

5W2H, deve-se definir com clareza os problemas a serem resolvidos. Em seguida é 

imprescindível obter uma estratégia para que o planejamento seja eficaz e por último, 

responder as perguntas necessárias. 

Vale observar que na coluna do When (Quando), é eficaz propor uma data para 

início e fim da tarefa. Outros espaços podem ser adicionados à planilha do 5W2H, além das 

sete tradicionais questões. Dependendo do projeto, talvez seja interessante adicionar uma 

escala de desenvolvimento e acompanhamento, para atualizar o percentual de conclusão do 

projeto. Uma coluna de observações também é conveniente para fazer comentários sobre cada 

etapa, como dificuldades encontradas, mudanças de percurso e mais. 
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Não é uma tarefa complicada aplicar o 5W2H. O trabalho, muitas vezes, está em 

encontrar as soluções exatas para os desafios propostos. Um ponto muito importante na hora 

de adotar o 5W2H é o envolvimento da equipe. O gestor necessita entender a perspectiva da 

equipe sobre a viabilidade de um projeto. Em cada uma das etapas desta ferramenta, os 

colaboradores têm forte participação. 

Com a metodologia aplicada pelo 5W2H, seguem alguns exemplos recorrentes de 

sua utilização: 

- Elaboração de um novo planejamento estratégico empresarial; 

- Aumento da carteira de clientes da organização; 

- Manutenção de máquinas da empresa; 

- Organização do processo de recrutamento de novos colaboradores; 

- Planejamento de mídias sociais; 

- Plano de redução de custos de uma empresa; 

(GESTÃO DE QUALIDADE, 2017). 
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4 DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 

Nesse capítulo será feita a familiarização ao ambiente de estudo. Inicialmente 

apresentando a empresa, demonstrando suas principais características, e posteriormente 

chegando até a área de estudo. 

 

4.1 PERFIL DA EMPRESA GRUPO LUMIS 

O Grupo LUMIS, que é como atualmente se denomina, sendo uma unificação da 

Construtora LUMIS e da Loteadora Costa Sul, trabalha com a concepção e construção de 

imóveis residenciais, comerciais e loteamentos. A LUMIS trabalha com empreendimentos de 

alto padrão de qualidade, há mais de 28 anos no mercado. 

4.1.1 Localização da empresa 

A empresa, além de suas obras, tem dois escritórios. Um em tubarão, responsável 

apenas por loteamentos, levando o nome Costa Sul, localizado na Avenida Marcolino Cabral, 

2705, Aeroporto, Tubarão, SC, CEP: 88705-002, como pode ser visto na Figura 4.  

 

Figura 4 - Localização do escritório em Tubarão/SC 

 

Fonte: Google Maps, 2017. 
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O outro, a matriz, que é responsável por todos os segmentos e setores do Grupo 

LUMIS, localizado na Rua Victor Meirelles 600, Sala 803, Centro Empresarial Orlando 

Odílio Koerich, Campinas, São José, SC, CEP: 88101-070, como pode ser visto na Figura 5. 

 

Figura 5 - Localização da Matriz em São José/SC 

 

Fonte: Google Maps, 2017. 

 

Na Figura 6 é apresentada uma imagem da fachada da empresa estudada. 

 

Figura 6 - Fachada da empresa LUMIS em São José/SC 

 

Fonte: Google Earth, 2017. 
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4.1.2 Princípios e Valores 

O Grupo LUMIS busca em sua essência proporcionar uma experiência de compra 

através de empreendimentos derivados de uma concepção estratégica com foco na realidade e 

no sonho do cliente, contribuindo no alcance do desejo da vida das pessoas. 

A empresa valoriza o aprendizado, na busca pela excelência contínua, gerando 

oportunidade de qualificação aos colaboradores e contribuindo com projetos de 

empoderamento ao progresso social local. O foco e ética andam sempre a par de todos os 

processos, sustentando a companhia com objetivos sólidos e com metas que dirigem ao 

progresso. Permitindo quebrar paradigmas, eles desconstroem para construir, criando 

mecanismos para pensar sempre “fora da caixa”. Sempre inovando e gerando referência, na 

forma de pensar e elaborar seus empreendimentos, sendo reconhecidos por defender esses 

valores. 

4.1.3 Estrutura da empresa 

O Grupo LUMIS trabalha de forma setorizada, dividindo-se nos seguintes 

departamentos: financeiro, suprimentos, recursos humanos, qualidade, comercial e 

engenharia. Seu organograma é apresentado na Figura 7. 
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Figura 7 - Organograma do Grupo LUMIS 

 

Fonte: Grupo LUMIS, 2017. 

 

Os setores de qualidade e engenharia trabalham em parceria, de maneira a 

assegurar a execução dos serviços com qualidade, segurança e otimização de custo. Fica de 

responsabilidade do engenheiro de cada obra a aplicação e cobrança desses procedimentos, 

juntamente a seus subordinados. 

 

4.2 GESTÃO DE QUALIDADE NA EMPRESA GRUPO LUMIS 

A empresa, a fim de entregar qualidade ao cliente, sempre procurou aplicar 

programas de gerenciamento de qualidade. Iniciou basicamente com controles de planilhas, 

controlando orçamentos, cronograma físico, cronograma financeiro, medição de empreiteira, 

medição de banco, controle de qualidade de execução de serviços específicos em obra, criados 
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a partir de um comitê de engenheiros da empresa, baseando seus parâmetros nas normas 

ABNT. 

 

4.2.1 Gestão de qualidade interna 

Para garantir uma boa gestão de qualidade, o Grupo LUMIS criou algumas 

ferramentas que auxiliassem nesse controle, tais como o uso de planilhas de gerenciamento e 

software de inspeção de qualidade, juntamente ao aumento de efetivo e treinamento para a 

supervisão das mesmas. 

A LUMIS aplica esse sistema em todos os seus setores, seja financeiro, comercial, 

marketing ou administrativo, como na engenharia, para garantir os padrões de qualidade 

defendidos pela empresa. São bastante utilizadas na empresa ferramentas como Sienge e 

Mobi-obras, para manter o bom gerenciamento, além de diversos controles paralelos internos 

e contratação de terceiros para inspeção de serviços específicos. 

 

4.3 SUPERVISÃO E CONTROLE OCULAR 

Todo e qualquer segmento que bem gerenciado utiliza abundantemente do uso de 

planilhas para controle de qualidade e operacional, visando organização, qualidade e redução 

de custos. Isso não é diferente no ramo da engenharia civil, nem mesmo na empresa estudada. 

4.3.1 Controle de Execução de Obra 

O Grupo LUMIS desenvolveu Instruções de Trabalho (IT’s) e Registros de 

Qualidade (RQ’s), a partir de normas da ABNT e de acordo com o que querem construir. Esse 

controle era totalmente realizado em planilhas em papel e arquivado, até 2015. Assim, sempre 

que uma obra era iniciada, eram seguidas estas IT’s para o preenchimento das RQ’s. 

Atualmente esse controle é realizado via o software Mobi-obras, com a vantagem 

de reduzir o uso do papel, facilitando o armazenamento e rastreabilidade, podendo ser 

atualizado em tempo real, via internet. Assim é possível minimizar erros na transcrição de 

informações, aperfeiçoar o tempo de produção em campo e agilidade no acompanhamento da 
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execução da obra. Toda essa adaptação é realizada a fim de reduzir custo, aumentar qualidade, 

segurança e otimizar o tempo de produção. 

Na engenharia as tarefas são gerenciadas via planilha Excel, porém muitos destes 

indicadores alimentam os softwares SIENGE e MOBI-OBRAS, para gerar outros indicadores. 

A seguir são apresentadas algumas das tarefas que são gerenciadas, através de planilhas 

Excel: 

 Cronograma total da obra; 

 Cronograma mensal de planejamento em curto prazo; 

 Efetivo; 

 Cronograma Físico/Financeiro; 

 Tendência; 

 Compras, seguindo uma carta de prazos para cada insumo; 

 Orçamento; 

 Avaliação de Fornecedores; 

 Registros e avaliação de Qualidade; 

 Medição dos serviços executados em obra; 

 Relatório das medições e produções de mão de obra; 

 Controle mensal climático; 

 Controle de estoque; 

 Acompanhamento e alteração de plantas; 

 Diário de obra; 

 Avaliação de segurança; 

 Avaliação do marketing; 

 Avaliação do consultor de qualidade. 

Nas figuras apresentadas a seguir, figuras 8 a 17, são apresentados alguns 

exemplos do uso de planilhas Excel para gerenciamento de atividades. Para preservar o sigilo 

de informações e conhecimento da Empresa estudada, algumas imagens das tabelas foram 

propositadamente desfocadas. 

Na engenharia é utilizado o programa MS Project para construir todo o 

cronograma da obra, desde a locação do terreno até o habite-se. Esse cronograma é construído 

de maneira mais detalhada possível, visando ter todas as etapas abertas e claras para se 

acompanhar, atualizando diariamente adiantamentos e atrasos. Segue um exemplo conforme 

Figura 8. 
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 Figura 8 - Cronograma de Obra (MS Project) 

 

Fonte: Google Imagens, 2017 
 

 

A partir do cronograma, a equipe da obra filtra as tarefas mensais a se realizar e 

elabora um Planejamento a Curto Prazo, conforme Figura 9. Nesse PCP é controlado, além do 

início e duração da tarefa, o efetivo necessário para realização do serviço, que também é 

controlado, justificando o andamento da etapa. 
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Figura 9 - PCP (Planejamento a Curto Prazo) 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Ainda como controle diário, é realizado a levantamento de efetivo da obra, 

detalhando todos os cargos e empreiteiros presentes na obra, assegurando o andamento 

positivo do cronograma e também para segurança, conforme Figura 10. 

 

Figura 10 - Controle de Efetivo 
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Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Ainda existe o cronograma que cruza o andamento da obra com os serviços a 

serem pagos, já levantando a medição do empreiteiro, conforme Figura 11. 

 

Figura 11 - Cronograma Físico / Financeiro 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Conforme é realizada a medição de custos de cada mês versos o custo de 

materiais, prevendo custos futuros, gerando a tendência de obra, como na Figura 12. 

 

Figura 12 - Tendência 
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Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Para toda a solicitação de material, realização de pedidos, é necessário o estudo 

prévio da Carta de Prazos, como na Figura 13, para que se saiba que deve-se premeditar o 

pedido, para que o receba dentro do prazo necessário para que atenda o cronograma do 

andamento da obra. 

 

Figura 13 - Carta de Prazos 

 
Fonte: Documento da empresa, 2017. 
 

Na Figura 14, apresentada a seguir, temos o modelo de medição realizada pelo 

banco, quando um engenheiro representante do mesmo comparece a obra mensalmente, 

medindo o que foi produzido, a fim de liberar essa verba à construtora. 
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Figura 14 - Medição do Banco 

 
Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Conforme o recebimento e o uso de materiais na obra, o almoxarife faz a entrada e 

a saída de cada insumo, mantendo o estoque atualizado e em controle, conforme Figura 15. 

 

Figura 15 - Controle de Estoque 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Mensalmente são realizadas conferência e vistoria da parte de Segurança do 

trabalho, pelo Técnico da empresa, seguindo todas as normas exigidas, avaliando a obra e a 

mão-de-obra, como mostramos na Figura 16. 
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Figura 16 - Avaliação de Segurança 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Na Figura 17 é apresentado o resultado avaliado pelo Técnico de Segurança da 

construtora, que mensalmente realiza essa vistoria, apontando quaisquer possíveis 

irregularidades que apresentem risco à segurança e que possam prejudicar a obra, como 

embargos. 

Figura 17 - Avaliação de Segurança 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 
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4.4 APLICAÇÃO DO SIENGE NA EMPRESA 

O uso do SIENGE para a gestão do grupo LUMIS nasceu desde sua origem, uma 

vez que a construtora sempre teve parceria com a empresa responsável, a Softplan. Contudo 

era usado restritamente na modalidade financeiro. Então a partir de 2010 iniciou-se o uso da 

modalidade de suprimentos e logo em seguida o de Engenharia. 

A seguir apresentamos os tópicos alimentados no software pela empresa. 

No módulo Financeiro: 

 Evolução do fluxo de caixa; 

 Apropriação da obra; 

 Distorção. 

No módulo Suprimentos: 

 Apropriação de insumos; 

 Movimentação de Estoque; 

 Solicitação e liberação de material; 

 Programação de material; 

 Cadastro de contratos; 

 Solicitação de serviços; 

 Medição de empreiteiros. 

 

No módulo Engenharia: 

 Medição de Obra; 

 Cronograma Físico e Financeiro; 

 Medição da evolução física da Obra; 

 Consulta do orçamento; 

 Diário de Obra. 

 

Conversando com os responsáveis de cada departamento, eles apontaram alguns 

pontos positivos e negativos, os quais listamos a seguir. 

Positivos: 

 Controle de informações; 

 Facilidade de processo entre os departamentos; 

 Facilidade para auditoria; 
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 Rastreabilidade de informações; 

 Conciliação de dados com o físico; 

 Boa parte do mercado já utiliza este sistema, facilitando parcerias; 

 Uso de fácil compreensão; 

 Cruza informações gerenciais; 

 Cria rotinas; 

 Gera indicadores; 

 Integra a empresa; 

 100% web; 

 Integração com bancos. 

 

Sugestões de melhorias: 

 Dificuldade de inovação do software; 

 Não tem concorrência, deixando-os acomodados; 

 Custo excessivo para acesso; 

 Visão limitada; 

 Morosidade na devolutiva quando há problemas de TI; 

 Não faz integração com outros softwares; 

 Gera algumas informações que precisam ser conferidas em outros 

relatórios; 

 Integração da informação no próprio sistema; 

 Não atualiza o saldo da obra em CUB. 

 

De forma geral, o Sienge correlaciona as informações entre os módulos. O setor 

de Suprimentos faz a apropriação de insumos para disponibilizar o material para pedido, o 

mesmo que será solicitado pela Engenharia, aguardando liberação. Também toda a 

programação de material é realizada por este setor, que criou uma carta de prazos que a 

engenharia deve respeitar, para pedido de materiais. O estoque é controlado com a 

colaboração entre os setores, mantendo atualizado e controlado. 

A Engenharia realiza a medição dos empreiteiros e passa ao Suprimento, o qual 

realiza a solicitação dos serviços e efetiva os contratos. Uma vez medido, é passado ao 

Financeiro que emite o pagamento. Também é realizado o cronograma físico e financeiro pela 
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Engenharia, que é indicador para a evolução de fluxo de caixa do Financeiro, que controla a 

tendência e distorção do orçamento por nível de apropriação da obra. 

Para o acompanhamento do custo unitário, são cadastrados insumos com sua 

atualização de preços e grupos, baseando-se em dados estudados e fornecidos pela empresa ou 

pelo próprio SIENGE, podendo ter variações, por isso deve-se sempre executar com cautela, 

assim é possível correlacionar todo serviço a ser executado por etapas. 

Outro registro controlado pela Engenharia é o Diário de Obra, Figura 18, que é 

abastecida as informações do dia a dia da obra, como os serviços em execução, efetivo, 

problemas e controle do tempo. 

 

Figura 18 - Cadastro de Diários de Obra 

 

Fonte: Software Sienge, 2017. 

 

O Grupo LUMIS planeja implantar outros módulos e passar todo seu controle 

100% para o Sienge, em um prazo de três anos, sendo eles: Segurança, Gestão de Qualidade, 

Administração, Comercial e Contabilidade (Figura 19). Segundo o Diretor Interno, ainda há 

muito a se descobrir da ferramenta e aprofundar. Ele ainda afirma que acredita que a empresa 

usa somente 30% da capacidade do Sienge. 
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Figura 19 - Menu do software Sienge 

 

Fonte: Software Sienge, 2017. 

 

 

4.5 APLICAÇÃO MOBI-OBRAS NA EMPRESA 

Atualmente todo o conteúdo de gerenciamento de Instruções de Trabalho e de 

Registro de Qualidade foi inserido no software MOBI-OBRAS, transformando as instruções 

de trabalho em parâmetros de aprovação e os registros em check-list de conferência e aceite. 

Essa conferência é realizada com 100% de amostragem, diferente de quando foi implantada, 

em que a amostragem era limitada, variando de 25% a 100%, de acordo com a inspeção. 

O aplicativo é estruturado conforme a preferência do cliente. No caso do Grupo 

LUMIS, é construída uma estrutura conforme a distribuição do empreendimento, seguindo 

uma sequência lógica de execução, semelhante ao andamento do cronograma. 

Conforme é realizado o registro do controle de qualidade na execução das tarefas 

da obra, o software gera relatórios, indicativos gráficos e de sinalização, que apontam os 

problemas a serem regularizados, guardando a informação como rastreamento. 

Em seguida exemplificaremos a aplicação do MOBI-OBRAS no empreendimento 

Saint John Residence. 

Inicialmente foi cadastrada a obra a ser gerenciada no software. Uma vez que se 

tem o empreendimento disponível, são cadastrados então os funcionários que faram parte 

desta gestão de qualidade, limitando seu acesso conforme sua função, Figura 20. A empresa 
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tem o costume de dar a função de conferência para os estagiários e técnicos, deixando assim a 

função de aprovação e gerenciamento dos resultados ao coordenador e diretor. 

 

Figura 20 - Layout de acesso MOBI-OBRAS 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Assim então é realizado o estruturante da obra, dividindo-a em níveis, Figura 21, 

subdividindo-os em atividades que serão executadas, podendo ainda separar da maneira que 

for mais eficaz à empresa. 

 

Figura 21 - Demonstrativo de níveis que serão executados na obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Outros cadastramentos a serem realizados são as RQ’s, que são criadas com todas 

as perguntas julgadas necessárias, com seus parâmetros de instrução, para assim ser vinculado 

a um nível e serviço do empreendimento. Essas inspeções são vinculadas a um peso de 
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execução, baseando-se no total da obra, consequentemente já é realizada a medição conforme 

sua aprovação. Na Figura 22 são demonstrados como ficam as etapas de serviços que serão 

executadas na obra. 

Figura 22 - Demonstrativo de etapas de serviços que serão executadas na obra 

 

                        Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Após todos esses passos, pode-se ir a campo com o software em mãos via 

smartphone ou tablet e alimenta-lo, preenchendo as RQ’s, avaliando se o serviço está 

executado de forma regular ou irregular, podendo fazer apontamentos fotográficos, 

observações e rastreabilidade, que depois apareceram nos indicadores gráficos e de relatório. 

Já na obra, é selecionado o apto e serviço a se avaliar, como se pode observar na 

Figura 23, em que será feito a medição do apto 02 em alvenaria interna. 

Figura 23 - Selecionando uma atividade a ser executada na obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 
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Selecionado o apartamento, nível e serviço, é aberto a inspeção, com diversos 

indicadores de Data, questionário, parâmetros, rastreabilidade e status da aprovação, como 

podemos notar na Figura 24, em que é dado como reprovado a pergunta de número 2. 

 

  Figura 24 - Informações sobre a atividade a ser executada na obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

Com a reprovação de algum dos itens, o item a reprovado é posto em análise, 

podendo ser adicionado observações ou ilustrações, que retratem ou auxiliem no problema 

irregular, conforme a Figura 25. 

 

Figura 25 - Controle de serviços executados na atividade 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Na Figura 26, observa-se um exemplo de registro fotográfico para ilustrar a 

irregularidade cujo reprovou a pergunta da Figura 24. 

 



 61 

Figura 26 - Relatório fotográfico da atividade 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

   Na Figura 27 é apresentado um exemplo de rastreabilidade e controle de 

caminhão em concretagem. 

 

Figura 27 - Verificação da planta baixa da atividade 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 
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A partir da realização de check-lists, o coordenador da obra ou o gerente das obras 

pode acompanhar todos os controles registrados via internet, gerando um relatório geral, que 

pode ser filtrado com diversos parâmetros. Também é possível gerar indicadores gráficos de 

reprovação, que apresentam estatisticamente as irregularidades, aprovações e reaprovações. 

Nesses gráficos é possível visualizar pontualmente onde há problema na execução de 

determinada tarefa, para que assim seja tomada alguma providência para correção. 

Na Tabela 1 é apresentado um controle cruzado entre os níveis e tarefas de 

execução da obra, em que se pode ver a porcentagem de conclusão da etapa de acordo com o 

preenchimento do respectivo quadrado com sua respectiva cor, ainda sinalizando em pontos 

vermelhos as etapas em que se tem irregularidade e com símbolos as que já tiveram, para não 

se perder a rastreabilidade. 

 

Tabela 1 - Planilha de acompanhamento da obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Na Tabela 2 é exemplificado um relatório das inspeções realizadas no período 

definido, apresentando tudo que foi inspecionado com seu respectivo status de aprovação 

mais observações e ilustrações. 
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Tabela 2 - Planilha de inspeção de serviços da obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Ainda referente ao relatório emitido, que consta os detalhamentos e reprovações, 

ainda é possível emitir percentualmente e graficamente os resultados, conforme o Gráfico 1, 

tornando os indicadores mais didáticos e de rápida compreensão. Esses indicadores são muito 

usados para comparação entre obras da empresa e para localizar pontualmente o problema. 

 

Gráfico 1 - Status das atividades da obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 
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No Gráfico 2 é possível observar a comparação citada entre obras. 

 

Gráfico 2 - Atividades reprovadas por obra 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 

 

Aprofundando-se ainda mais nas informações demonstradas nos gráficos, é 

possível ser mais detalhista na reprovação e localiza-la em sua exata etapa reprovada, como se 

pode observar no Gráfico 3, comparando o percentual de reprovação com as demais etapas, 

localizando assim o ponto fraco da execução da obra, onde agir. 

 

Gráfico 3 - Atividades reprovadas por formulário 

 

Fonte: Software MOBI-OBRAS, 2017. 
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4.6 PBQP-H NO GRUPO LUMIS 

No surgimento da construtora, com o auxílio em financiamentos pela Caixa 

Econômica Federal, a empresa investiu no PBQP-H durante seus primeiros oito anos, com o 

intuito de atrair o consumidor e seguir a ISO ponto a ponto. Contudo conhecendo melhor o 

programa, notou-se que vai além da ISO, havendo muitos outros detalhes burocráticos 

exigidos que elevavam os custos e burocratizavam mais ainda o empreendimento, tornando-o 

inviável. 

Assim em 2008, notando o desinteresse do cliente pelo selo PBQP-H e que a 

concorrência não participava deste programa, a empresa resolveu construir o seu próprio 

padrão de qualidade, seguindo tudo que era relevante na ISO e nas normas, de maneira que 

agradasse o cliente externo. Tais parâmetros foram aprimorados e até hoje são aplicados, 

agora com a utilização de softwares de controle. 

Contudo poderia ser desenvolvido melhor aproveitamento e aperfeiçoamento do 

Programa, uma vez que ele garantiria a padronização no ramo da construção civil, podendo 

filtrar bons padrões de qualidade entre as construtoras. 

 

Figura 28 - Logo do PBQP-H 

 

Fonte: Google Imagens, 2017. 

 

4.7 GESTÃO DE RESIDUOS PELA EMPRESA 

A fim de cumprir com os deveres ambientais e sociais, o Grupo LUMIS realiza 

controle ambiental a partir da consultoria de terceiros (Ambiens), que conferem os requisitos 
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e premissas para ser liberando da Licença Ambiental de Operação para a obra, como por 

exemplo, o controle e descarte de resíduos, conforme Figura 29. 

 

 

Figura 29 - Avaliação da Ambiens 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

4.8 CONSULTORIA DE APOIO INTERNO 

A empresa dispõe de em engenheiro civil para avaliar a parte da qualidade na 

execução de obra. Essa avaliação ocorre bimensalmente, Figura 30, quando o engenheiro 

comparece a obra fazendo apontamentos baseados em análise visual e registros fotográficos, 

questionando execução, projeto e sugerindo melhorias. 
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Figura 30 - Avaliação de Qualidade (em Anexo – B) 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Também se deve registrar a contratação de empresas que realizam ensaios e fazem 

laudos, como acontece durante concretagens e sondagens. O Grupo LUMIS sempre realiza 

concretagem acompanhado pela empresa Souza Papaleo, que ensaia 100% dos caminhões 

betoneira e realiza corpos de provas para rompimento e teste de carga. Na Figura 31 é 

apresentado um exemplo de Laudos de Rompimento de Corpo de Prova. 

 

Figura 31 - Laudos de Rompimento de Corpo de Prova (Papaleo) 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 
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Outro relatório de consultoria é o de Segurança por um engenheiro de segurança, 

em que ele faz visitas mensais pela obra conferindo PCMAT e documentação. Nas figuras 32 

e 33 são apresentados exemplos das avaliações de segurança realizadas. 

 

Figura 32 - Avaliação de Segurança (consultor) 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 

 

Figura 33 - Avaliação de Segurança (consultor) 

 

Fonte: Documento da empresa, 2017. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise do nível de 

implantação e o funcionamento da gestão da qualidade das obras e empreendimentos da 

empresa Lumis. Além disso, também permitiu uma pesquisa de campo para obter dados mais 

consistentes sobre as etapas do processo, descrevendo as ferramentas utilizadas e a 

organização aplicada pela empresa, comparando assim com a metodologia aplicada na gestão 

de qualidade de maneira geral no setor de construção civil, através do regimento por leis e 

normas técnicas e da utilização de softwares desenvolvidos unicamente, para facilitar o 

controle e a busca pela qualidade das atividades executadas nas obras. 

Ao analisar o exposto no desenvolvimento desse trabalho, percebeu-se os 

benefícios em implantar sistemas de gestão da qualidade em empresas da construção civil, 

pois oferecem diversos melhoramentos para as empresas interessadas. 

A utilização da gestão da qualidade é uma grande oportunidade de aumentar sua 

competitividade, através da diminuição de desperdícios, melhor formação dos profissionais, 

melhor gestão e acessibilidade aos projetos, materiais, componentes e adequação as normas 

técnicas. Para os contratantes do setor público, a propriedade de utilizar sua capacidade de 

compra como forma de selecionar os fornecedores com maior qualidade, permite otimizar o 

uso dos recursos públicos, oferecendo preferência às empresas que produzem com mais 

qualidade. 

Dada à importância do assunto, foi compreendido o principal objetivo da empresa 

Lumis, ou seja, a compatibilização e a integração de quatro núcleos, indispensáveis para uma 

excelente gestão de qualidade: o custo, a produção, a qualidade e a segurança de suas 

atividades. Neste sentido, a empresa se preocupa em buscar uma maior produtividade, 

qualidade e segurança de seus serviços prestados, além de, alcançar o menor custo possível de 

insumos e mão de obra, consequentemente obtendo assim, uma maior satisfação dos 

investidores e consumidores de seus empreendimentos.  

Ao concretizar este trabalho de conclusão de curso, foi imprescindível a 

integração dos conhecimentos adquiridos, através das disciplinas ofertadas e estudadas ao 

longo da vida acadêmica, no curso de graduação em Engenharia Civil. 

Pode-se concluir que os resultados obtidos na prática são pertinentes e 

significativos ao tema abordado, considerando que foram alcançados os objetivos propostos. 
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Foi possível estabelecer as relações entre a questão da gestão da qualidade no ambiente da 

construção civil, por meio da análise dos dados fornecidos pela empresa Lumis e pesquisa do 

referencial teórico. 

Pelo exposto, conclui-se que o objetivo de analisar o nível de implantação e o 

funcionamento do processo de gestão da qualidade na empresa LUMIS, foi atingido. 

 

5.2 SUGESTÕES DE NOVOS TRABALHOS 

Os seguintes aspectos não foram contemplados neste trabalho, e merecem um 

aprofundamento em futuros estudos: 

 Avaliar a implementação do procedimento padrão de desenvolvimento da gestão 

de qualidade em obras de construção civil; 

 Avaliar a implantação da ISO 9001 em empreiteiras civis, e seu impacto nos 

processos produtivos; 

 Avaliar a implementação de novos softwares de qualidade na empresa LUMIS, 

comparando com o resultado das ferramentas já analisadas.  
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ANEXO 

 
  



 74 

ANEXO A – Autorização da Empresa 
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ANEXO B – Figura B 

 


